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Com a participação de cerca de 3 mil pessoas, foi aberto nesta terça, dia 7, na Plaza de Los Martires, o III Fórum Social das Américas, nos espaços da Universidad de San Carlos de Guatemala, onde o Fórum acontece até este domingo (12).  


A abertura foi realizada em frente à reitoria da Universidade. O ato começou com as boas-vindas da Assembléia de Organizações e redes convocantes da Guatemala e  pelo Conselho Hemisférico do III Fórum, seguido de um ritual (convite e mistica) promovido por um grupo indígena guatemalteco. Também se apresentaram diversos grupos e bandas.





Entre todas as pessoas presentes, as vozes feministas se fizeram ouvir no ato de abertura do FSA. Movimentos e grupos feministas realizaram um ato pela autonomia reprodutiva das mulheres, contra a criminalização e pela legalização do aborto na América Latina. Promovido pelas organizações e movimentos de mulheres de Mesoamérica, o ato aglutinou todos os movimentos feministas presentes no III FSA. 





Após uma apresentação teatral, com jovens vestidas de branco portando, cada uma, letras que formavam a palavra “autonomia”, viu-se em uma parte mais alta da concentração, ao lado do palco central, dezenas de mulheres de vários países e movimentos, de mãos dadas, junto com a Batucada Feminista, da Guatemala. Todas gritaram “nosostras parimos, nosostras decidimos”. 





E durante alguns minutos, cerca de 3 mil pessoas presentes na concentração escutaram as vozes feministas numa bela manifestação pela autonomia reprodutiva das mulheres, dando o tom libertário do feminismo latino-americano ao FSA. 





Grande parte da multidão que se concentrava em frente ao palco aplaudiu, o que reanimou nossas vozes, num momento realmente emocionante.





Programacão feminista – A exemplo de outros fóruns sociais, neste III FSA foram organizadas carpas, que são espaços de movimentos. Com o objetivo de organizar e fortalecer a participação feminista, feministas da Guatemala se articularam para uma Carpa das Mulheres e o espaço tem sido o território das mulheres no Fórum. 


Na quarta-feira, dia 08, pela manhã, saiu da Carpa uma marcha contra a criminalização das mulheres que praticaram o aborto e pela despenalização do aborto e laicidade dos Estados na América Latina. A marcha foi promovida pela Articulação Feminista Marcosur (AFM) e percorreu o território do Fórum Social das Américas na cidade de Guatemala. O percurso foi encerrado com um ato e um convite festivo às atividades feministas no Fórum. 


Todos os dias, a partir das 17 horas, as feministas se reúnem na Carpa para avaliar como foram as atividades e os resultados políticos dos debates feministas no FSA. Em relação ao direito ao aborto, três atividades articuladas foram realizadas: no dia 08, após a mobilização, aconteceu a partir das 11 horas o Painel “Basta de rosários em nossos ovários”, organizado pela AFM, que discutiu estratégias do movimento feminista pela legalização na América Latina. Ontem, dia 09, a organização feminista Terra Viva, de Guatemala, promoveu debate sobre os impactos da criminalização sobre as mulheres e amanhã, dia 11, a organização La Cuerda, de Guatemala, faz um debate sobre democracia e laicidade na perspectiva feminista. 


Além da Carpa das Mulheres, estão presentes neste III FSA as Carpas: Sindical, do Movimento Indígena e Campesino, a Carpa de Solidariedade com os Povos e a Carpa de COINDE (Coordinadora de Instituciones de Desenvolvimento). 





Vozes feministas na abertura do III Fórum Social das Américas





Observatório da transgressão feminista





A articulação feminista mesoamericana Las Petateras (significa: as que fazem petates, uma especie de trama, algo como trama feminista) estão mobilizando, neste III FSA, o Observatório da Transgressão Feminista, com o objetivo de reconhecer e analisar a inclusão ou exclusão das vozes feministas, de suas propostas e denúncias, no Fórum O observatório consiste na organização de um grupo de feministas identificadas por um cartaz com a imagem de Frida Kahlo (simbolo de transgressão), que observam como andam as atividades feministas e os resultados dos debates que serão divulgados durante e depois do Fórum.


As observadoras transgressoras também estarão alertas para denunciar qualquer ato de discriminação ou violência contra as mulheres durante o Fórum. Pela AMB, tomaram parte no Observatório Silvia Camurça e Verônica Ferreira. 


Divulgacao do Feminismo 


As petateras também organizaram um observatório virtual, que acontecerá via coleta de depoimentos de feministas após as atividades. Com este material estão sendo produzidos boletins e comunicados. Além disso, estarão durante todo o III FSA veiculando depoimentos ao vivo pela Radio Internacional Feminista, um programa de rádio das petateras divulgado num blog. O endereço do blog está no sítio eletrônico � HYPERLINK "http://www.petateras.org/"��www.petateras.org�. E deste modo, contribuem para que o feminismo no FSA esteja em todos os lugares. 


Para quem deseja saber das notícias do FSA em tempo real, basta acessar o link da Radio Internacional Feminista: � HYPERLINK "http://www.fire.or.cr/indexeng.htm"��http://www.fire.or.cr/indexeng.htm� .


As Petateras são uma articulação mesoamericana de 31 feministas e 19 organizacoes da Nicarágua, Honduras, El Salvador, México, Panamá, Guatemala, Costa Rica e Estados Unidos. Elas se organizam de maneira autônoma e interativa, com o objetivo de contribuir para a construção de uma sociedade não patriarcal por meio do fortalecimento individual e coletivo das mulheres. Participam do FSA com o  objetivo de aportar para construção de movimentos sociais dispostos a transformar por igual a todas as estruturas de discriminação e exploração, e a lutar cotidianamente pela igualdade entre homens e mulheres. 





Na cobertura do III FSA diretamente da Guatemala: Silvia Camurça (Secretaria Exec. AMB) e Verônica Ferreira (SOS Corpo)
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Direito ao Aborto





Mobilizações marcam novo momento na luta feminista pela legalização do aborto no Brasil





Foi lançado neste 26 de setembro a Frente Nacional contra Criminalização das Mulheres e pela Legalização do Aborto. O lançamento ocorreu na cidade de São Paulo na Praça Ramos de onde partiu a caminhada até o Tribunal de Justiça.


   O manifesto da Frente já conta com adesões significativas por parte de diversas organizações e lideranças dos movimentos sociais brasileiros e foi simultaneamente divulgado em vários atos do movimento de mulheres em distintas capitais brasileiras no mesmo dia 26 (João Pessoa, Recife, Natal, Salvador, Rio, Porto Velho, entre outros).


    A Frente foi lançada no contexto do Seminário Estratégias Latino-Americanas pela legalização do Aborto e Autonomia Reprodutiva das Mulheres, seminário que trouxe ao Brasil feministas do  Uruguai, Peru e Nicarágua e reuniu cerca de 50 representantes de entidades nacionais, estaduais e ONGs feministas.


   


   A AMB integra o grupo impulsor da Frente, junto com mais 8 organizações: Articulação de Mulheres Negras Brasileiras, Jornadas Brasileiras pelo Direito ao Aborto Legal e Seguro, Liga Brasileira de Lésbicas, Marcha Mundial de Mulheres, Rede Feminista de Saúde, Direitos Sexuais e Direitos Reprodutivos, União Brasileira de Mulheres, Secretaria Nacional sobre a Mulher Trabalhadora da CUT, Diretoria de Gênero da UNE.





   “Esta semana marca novo momento na luta feminista pelo aborto no Brasil. De um lado, colocamos em perspectiva crítica as estratégias feministas pela legalização, analisando e repensando as ações na América Latina e no Brasil.  De outro lado, fomos às ruas, como há muito tempo não íamos, em defesa da legalização, contra a criminalização das mulheres, numa ação unitária do feminismo (Silvia Camurça)”.





A adesão à Frente pode ser feita no Blog:


� HYPERLINK "http://frentepelodireitoaoaborto.blogspot.com/"��http://frentepelodireitoaoaborto.blogspot.com/� 





Na opinião de Rosa de Lourdes Azevedo, coordenadora da Rede Nacional Feminista de Saúde, Direitos Sexuais e Direitos Reprodutivos, o lançamento da Frente Nacional abriu o leque de participação e divulgação do nosso pensamento feminista. “Agora, está no mundo e a gente vai encontrando várias pessoas e entidades que querem estar juntas nesta luta”. Segundo Rosa, “ninguém é dono/a da Frente e a Frente é nossa!, e a perspectiva é de luta permanente e incansável, por isso ter criado a Frente foi muito importante”, conclui.


Para Liége Rocha,  do ponto de vista do movimento que se viu, em plena campanha eleitoral, com as dificuldades de se deslocar até São Paulo, o ato foi muito positivo, com bastante visual e muito "prá cima"! “Penso que atingimos os nossos objetivos: demos visibilidade à Frente Nacional e entregamos o nosso manifesto no Ministério Público e no Tribunal de Justiça: estas duas instituições terem nos recebido foi muito importante. Além disso, durante todo o trajeto de nossa passeata não tivemos atitudes explícitas de desagrado da população”, completou. Liége também considera que o principal significado da Frente é a possibilidade de termos, graças à sua formação, uma unidade maior do movimento, ampliado com outras forças. Para ela, é preciso que avancemos na unidade em torno do objetivo da Frente, que "pode jogar um papel importante se conseguirmos nos manter coesas nesse objetivo, onde as várias organizações de mulheres presentes e as que venham se mantenham nesta coesão em prol deste objetivo.





O próximo passo da Frente é a realização de uma Assembléia, prevista para acontecer ainda este ano.








Intensificando as mobilizações da luta feminista pela legalização do aborto, no Brasil, partiram de ônibus em direção a São Paulo, por volta do dia 24 de setembro, três caravanas da AMB e diversos grupos de militantes de distintos estados. 


Militantes da AMB dos estados do Espírito Santo, Paraná, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Distrito Federal, Mato Grosso do Sul, Paraíba, Pernambuco, Bahia, Acre, Amapá e Roraima seguiram rumo à capital paulista com o intuito de reforçar o ato da Frente Nacional pelo Fim da Criminalização das Mulheres e Legalização do Aborto.


A presença da AMB no ato também se fez a partir de várias integrantes do Comitê Político Nacional, tanto as que participaram do “Seminário Estratégias Latino-Americanas pela legalização do aborto e autonomia reprodutiva das mulheres” (realizado dois dias antes do ato), como das que foram para a reunião da Frente, formada por várias redes feministas e organizações de outros movimentos sociais. Lá estavam companheiras da Liga Brasileira de Lésbicas, União Brasileira de Mulheres, Secretaria Nacional sobre a Mulher Trabalhadora da CUT, Diretoria de Mulheres da UNE, Marcha Mundial de Mulheres, Articulação de Organizações de Mulheres Negras, Jornadas Brasileiras pelo Direito ao Aborto Legal e Seguro, Rede Feminista de Saúde e nós, da Articulação de Mulheres Brasileiras.





FRENTE NACIONAL contra a criminalização das mulheres e pela legalização do aborto





Entrevistamos algumas militantes feministas que estiveram presentes no ato do lançamento da Frente, no 26 de setembro, em São Paulo. 





Para Rogéria Peixinho, coordenação executiva nacional da AMB, a presença de representantes feministas de todo o Brasil foi o maior ganho durante o lançamento da Frente. "Pela primeira vez saímos todas juntas, em um ato público na rua em defesa pela legalização do aborto. Chamamos atenção na rua e provamos que é possível fazer sem receber críticas da população. Entramos no Ministério Público e no Tribunal de Justiça para entregar o manifesto. O ato público teve ritmo, criatividade e isso nos dá gás para continuar e fortalecer o movimento". 


Segundo Gilberta Soares, coordenação política das Jornadas Brasileiras pelo Direito ao Aborto Legal e Seguro, o lançamento da Frente foi um momento único. “Conseguimos ter uma coesão do campo feminista, e estamos conseguindo apoio de  representações políticas importantes pela descriminalização e legalização do aborto. De forma criativa e com bastante animação, o ato chamou atenção de comerciantes de lojas, pessoas saíam dos prédios para olhar... Podemos dizer que o ato parou o centro de São Paulo." 


Após o lançamento, a Frente se mobiliza para conseguir a adesão de aliadas(os). "A idéia é ampliar com outras lideranças da sociedade civil organizada e de representações nacionais, em contraponto ao tamanho da violação dos direitos humanos das mulheres por meio de discursos e práticas fundamentalistas.", completou Gilberta.


Para Camila Furchi, militante da Marcha Mundial de Mulheres e técnica da SOF - Sempreviva Organização Feminista, a MMM sempre trabalhou com esta perspectiva de levar esta discussão do aborto para as ruas e para as mulheres. O lançamento da Frente, com a unidade do movimento de mulheres neste tema, tendo a perspectiva de fazer esta ação nas ruas e para as mulheres é muito importante. "Estivemos em bom número no ato de lançamento em São Paulo e a tendência é aumentar a nossa capacidade de mobilização com ações próprias, de cada movimento, e de todas que compõem a Frente Nacional", afirmou Camila. 
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FRENTE NACIONAL





Na AMB, a luta pela legalização do aborto é uma das frentes de luta prioritárias. Por isso, no 8 de março lançamos Carta Aberta às/aos parceiros e aliados/as dos movimentos sociais democráticos. 


No documento, "levantamos nossas vozes em defesa de uma vida plena e livre para as mulheres. Em favor de um projeto radical de transformação social e em favor das lutas libertárias do feminismo". E nos "Posicionamo-nos politicamente contra o debate fundamentalista, as regras universais descontextualizadas e as convenções formais da moralidade hipócrita pequeno burguesa, que desconsideram o princípio republicano da laicidade do Estado e a perspectiva de direitos e justiça em que devem se pautar as políticas públicas.


   A criação da Frente Nacional fortalece a luta feminista e também nos desafia a fazer da defesa da Autonomia para todas as mulheres, do Direito à liberdade afetiva e sexual e Maternidade livre e desejada valores que possam efetivar, em nosso país, uma lei que garanta o abortamento no Serviço Único de Saúde, entre outras medidas que defendemos em vista de efetivação dos direitos sexuais e dos direitos reprodutivos para as mulheres. 


   





A militância da AMB no ato de lançamento da Frente
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Seção CONtextos  - Dois pesos e duas medidas


Para os salvar bancos, o Estado é requerido, mas para administrar a Saúde, criam-se fundações privadas





A financeirizaçao da economia é o meio de acumulação principal do capitalismo hoje: preços futuros de alimentos são motivo de investimentos nas bolsas de futuro e geram lucros: os bancos são as empresas mais lucrativas hoje. Entretanto, com a crise dos mercados financeiros o Estado é requerido para gerir a crise e apoiar os bancos privados. A Agência Estado informou no final de setembro: “Dom, 28 Set, 08h56 - O governo britânico vai nacionalizar ou estatizar o banco Bradford & Bingley (B&B), nono maior do setor de hipotecas na Grã-Bretanha (...)”. Nas últimas semanas, os jornais de todo o mundo divulgaram pacote do governo dos Estados Unidos para salvar bancos privados. Como afirmou Boaventura de Sousa Santos, perante a ação do Estado americano diante das falências ocorridas em bancos de financiamento: “A palavra não aparece na mídia norte-americana, mas é disso que se trata: nacionalização”. 


   Neste contexto, quando trata-se de Saúde Pública, a medida é inversa: cria-se por toda parte fundações privadas para gerir os serviços públicos, quando não privatiza-se inteiramente ou parcialmente o sistema de saúde pública pela via de convênios com clínicas privadas. Aos poucos, o SUS vai tendo mais serviços privados associados que serviços públicos, e agora passa a ter fundações de direito privado para gerir os serviços públicos. É a lógica de mercado invadindo e sendo promovida como alternativa a incapacidade da gestão pública...  Esta é a contradição da doutrina neoliberal: Para garantir direitos e justiça social, o Estado é considerado incapaz, ineficiente, obsoleto. Para garantir a propriedade, as crises do capital, neste caso  o Estado é eficaz e indispensável. Logo, vê-se que não é real a tão propalada capacidade de o mercado solucionar os problemas da sociedade. Para que avancemos na democracia não basta contar com o mercado, mas com políticas que democratizem, entre outras coisas, os serviços públicos de saúde 


   Na conjuntura nacional, as fundações estatais de direito privado representam mais uma investida contra o Serviço Único de Saúde. Nas últimas semanas, organizações do Fórum de Mulheres de Pernambuco estão entre as que fazem, no estado, a resistência à implementação da doutrina neoliberal na gestão pública da Saúde, defendendo o SUS e protestando contra essas fundações privadas.  Leia mais nos arquivos que anexamos à esta edição.








